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E’ candidato regenerador por este | 
circulo o Ex.m” Sr. Dr. José Maria de 
Queiroz Velloso, professor do Lyeeu 
Nacional de Evora.

Administrador
Bernardo Antonio de Sá Pereira

— dos regeneradores perante
, cin opposição 

com os continuados desmandos pro­
gressistas.

No entanto são estes cavalhei-

nio
que 
marca
existe muita gente que d’ello

XVI Anno

FOLHA BE VILLA VEEBE
Entre os contos de Edgar Poc 

encontra-se um que o assassino 
se denuncia á força de querer dar 
provas da sua innocencia, e este 
conto veiu-nos á memória ao ler­
mos certo artigo, ou que melhor 
nome haja, em

Ora o |
recordar as eleições do Porto, que I 
elle chegou a considerar, escrevendo, I 
que não eram contra o governo, 
mas contra as instituições monarchicas; 
vindo desafiar considerações sobre 
um facto que não se discutia, nem 
tinha opportunidade de discussão, 
apparece-nos com a tal figura phan- 
tastica do contista americano, que 
pelas provas que dava da sua in­
nocencia ia desafiar o seu crime.

Allianças, declaradas, abertas, 
sem a menor sombra de duvida, 
entre republicanos e monarchicos 
só as tem havido com o partido 
progressista ; foi até esse partido 
que creou e educou o republica­
no. Em eleições por 3 vezes se 
conluiram, chegando a formar lis­
ta em commuin ; sem ser em elei­
ções por muitas vezes se enten-
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PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avnlso 40 réis.
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da «Folha de Villa Verde* = VILLA VERDE.

Bernardino Mendes Velloso, 
foi o primeiro juiz da co- 

de Villa Verde, onde ainda
se 

recorda com gratíssimas impres­
sões.

Quasi da nossa terra ; cheio de 
mocidade e talento, o nosso can­
didato é,— além de todos os pre­
dicados que o impõem ao nosso 
snffragio, — um amigo pessoa) e 
político do nosso illustre chefe, 
o sr. Visconde da Torre, que gos­
tosamente o recommenda muito 
instanlemcnte aos seus amigos.

Cumpre-nos, pois, — a todos nós 
que prezamos o engrandecimento 
da nossa terra e nos honramos 
com a confiança do nosso chefe 
político e amigo dedicado, sr. Vis­
conde da Terre, nobre governador 
civil do districto de Braga, cum­
pre-nos a nós, repetimos, eleger 
o sr. dr. Queiroz Velloso, certos 
de que cumprimos conscienciosa- 
mente o nosso dever civico pe­
rante o paiz e ao mesmo tempo 
curamos dos interesses da nossa 
terra, que são, n este momento, a 
causa principal que move o nosso 
enthusiasmo.

ao trabalho; o pae, o mestre Zé, saben­
do o intento do filho, ajudava-o quando 
podia, e apenas o mar tinha peior cata­
dura, embarcava na poveira para preve­
nir a afoiteza do filho, e impedir pelo 
seu saber de muitos annos, qualquer pe­
rigo que tantos são elles naquella vida !

De que serviu isso? !
Os leitores lembram se de janeiro de 

1892? Pois foi n’esse mesmo mez, que 
houve aquellas desgraças da Afúrada, 
Povoa, Leça, Mattosinhos. O nosso mes­
tre Zé foi uma das victiraas.

Como aquillo foi, ninguém o sabe, 
Deus do céo. Eu que os vi partir com 
o tempo magnifico, mal diria que horas 
passadas, havia de vêr n’aquella praia, 
mastareus despedaçados,velas esfarra pa- 
das, povoeiras em ruinas e acima d'isso, 
cadaveres e cadaveres, choros, orações, 
pragas e loucuras, porque aquellas a 
quem faltavam os noivos, maridos, e 
paes, mettiam-se pelo mar dentro a ar­
rancar-lhe as victimas com o perigo de 
lá ficarem também. Os leitores que 
sabem como isso foi, poupem-me de lhes 
descrever a scena que não poderia fa-

Não soffreu muita demora o combi­
nar-se o casamento. Na aldeia, estes as­
sumptos resolvem-se depressa; os ha­
veres parte a parte são os mesmos; 
dispensa-se a intervenção do tabeilião, 
advogado e não sei que mais ; comtudo, 
Pedro não estava satisfeito, desejava ar­
ranjar casa mais aconchegada, mais ar- 
ranjadinha, para que Bertha não exti- 
vesse exposta á intemperie. Delicadezas 
que se encontram no homem embora 
embrutecido na luta pela vida.

Se eu agora quizesse bem explanar 
sobre os desejos de Pedro, teria que pôr 
como sub-titulo do conto o seguinte:— 
Estudo psychologico — mas 
isso e vamos a continuar.

Pedro queria mais commodidade para 
Bertha, e atirou-se com mais valentia

No proximo dia 25 de novem­
bro teein de realisar-se as elei­
ções geraes de deputados ás côr- 
tes.

O partido regenerador, ha pou­
co chamado, na pessoa do seu 
chefe suppremo, a assumir as res­
ponsabilidades do poder e da go­
vernação do Estado, vae, n’aquel- 
le dia consultar o paiz, que em 
geral se dispõe para lhe mani­
festar soíémne e constitucional­
mente, na urna, a sua nunca des­
mentida confiança.

Por este circulo de Villa Ver­
de e Terras de Bouro apresen­
tam os amigos do governo a can­
didatura de um homem illustre, 
por todos os titulos sympathico e 
merecedor do nosso mandato.

E’ o sr. dr. José Maria de Quei­
roz Velloso, distinclo professor do 
Lyeeu d’Evora, director da Esco­
la de Habilitação ao Magistério, 
na referida cidade, escriptor e pu­
blicista laureado.

Natural da Ponte da Barca on­
de tcin parte da sua familia, é 
s. ex.a filho do illustre parlamen­
tar sr. dr. Antonio Augusto Cer- 
queira Velloso e neto do integro 
magistrado, sr. conselheiro Anto-

zer senão com muitas lagrimas. O mes­
tre Zé morreu.

Pedro, escapou, agarrado a um tajpal 
da povoeira que veiu a brincar por en­
tre os penedos despedaçar-se na praia.

Claro é que Berta não o desamparou.
Noites e noites sem mostra de fadiga, 

velava á cabeceira, escutando o menor 
indicio, o mais pequeno rumor.

A juventude, a par das tisanas, pôz 
o moço bom e apto a tratar da vida ; 
mas que vida aquella! sem meios, sem 
embarcação, sem esperança, e a braços 
com a saudade do pae de quem nunca 
se encontrou o cada ver. As caricias dè 
Bertha distrahiam-n’o, mas a fonte de 
agonia lá estava bem fixa no coração.

Por esse tempo, appareceram por ali 
uns engajadores, e o nosso Pedro, coi­
tado, a braços com a miséria, calcou 
mais uma agonia—o separar-se da noiva 
—e lá foi para o Brazil.

Embarcou ali, em Leixões, o pobre 
do moço ; n'aquella praia d'onde levava 
tantas recordações, que o tinha visto 
nascer, onde acalentara o primeiro amor, 
praia que lhe arrebatara o j

Deu entruda na cadeia civil de 
Braga, em virtude de estar alli 
pronunciada pelo crime de aban­
dono d uma creança, Anna Joa- 
quina Gomes de Mello, de 44 an­
nos d’edade, domestica, d este con­
celho.

Foi aberto concurso para pro­
vimento da egreja parochial de S. 
Pedro de Codeceda, d'este con­
celho, cuja lotação é de H5$000
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mnnicados e reclames 60 réis.
Antiuneios por anno são por preços convencionacs. A 

cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

deram, a ponto de ein muitos jor­
na es se affirmar que se chegara a 
entrar em negociações sobre o pre­
ço dos vencimentos dum possivei 
presidente da republica !

Deixe-se, pois, o pari ido pro­
gressista de fallar nas duas ulti­
mas eleições do Porto, a não que­
rer que se reavive uma das pa­
ginas mais tristes, ein inépcia e 

partido progressista se insiste e.n [ "il sua hi toria B°-

uma falsidade: em que o partido 
regenerador se conluiu com os re­
publicanos na ultima eleição do 
Porto, quando é sabido, por toda 
a gente, que n essa eleição, com o 
caracter de protesto contra o go­
verno, l 
nos, como regeneradores, como pro- | 

partido |

____________ _________ .
ros que se atrevem, pela audacia 

1 da inconsciência, a acoimar-nos do
, fazendo isto oito dias - 

depois de passar o 5.° anniversa- 
rio do celabcrrimo artigo de 29

nha nos seus responsos lugubres rezado 
duas Ave Marias quando a mão lhe ti­
nha morrido ; embarcou ali, em Leixões, 
o moço; no meio da bênção dos velhos, 
das orações dos que o estimavam, ba­
nhado nas lagrimas de Bertha, lagrimas 
que eram aves de candura e de amor. 
Bem sei, triste de mim, quanto custa a 
separação da mulher que amamos, mas 
ainda se ao cabo d'e tantos mezes ou 
annos, temos probabilidades de a tor­
narmos a vèr, vá... é um escolho da 
vida que fatal mente havemos de atra­
vessar. Agora, partir como Pedto, para 
uma terra exlranha, sem uma esperan­
ça, com um futuro incerto, abandonan­
do Bertha, o povoado que o vira ndscer 
e onde só tinha almas que o estimas­
sem I... eu, lactaria com a fome, pre­
feria a morte á partida, mas sahir d ali, 
não ! nunca ! antes morrer.

Pedro, porém, tinha outra tempera 
que não a minha, e foi. Assisti ‘á parti­
da, eu com o coração dos vinte annos 
mergulhado na dôr que ás vezes costu­

meiro amor, ma vibrar na lyra esses meus cantos de 
pae, que ti- | desespero. (Continua).

L

qne por. parle do | g ~ -
sistn sp insislp pin I 1 ’

’ vernaliva.
Muitas distineções ha, e funda- 

mentaes, entro progressistas e re­
generadores. Muitas e muitas. e, 
de entre cilas, unia das maiores 
é a da correcção sempre unifor- 

, JLLr'' ,ne dos regeneradores perante o tanto entraram republica- I P1 c , *
nnror,,.no.....dn.p8 onmn nrn. 6110,0 ,l(‘ «^ado,

gressistas, mas sem que o 
regenerador determinasse qualquer 
acção.

E quando se insiste cm falsida- (| 
des contra o que todos sabem, é ain- I '!d "J^jiscm 
da um pouco mais do que cali- ^uplmulade. 

mee—é patetisino puro e estreme ! . ' i -
partido progressista. vindo , , Q b
** zx «x I zx ■ <x z — <x zx «< zx ■ — «x —- t -x z« ..
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Assembleias eleltoracsPÉROLAS E DIAMANTES

O Meu Cachimbo

Junta Qscal de matrizes

Eduardo Kilva

Oblto

LIVROS & JORNAES

çaBBJKie ©ãs soas

0 fascículo que muitoDemente

Contribuição de Regstio
Antonio Sobre.(Do «Só»).

Professoras

Moda Illustrada

ire cscriplora Alice de Alhayde e editado

Como sempre este numero vem interes-
lermo de posse á professora, sr.*

;.'9 'í

♦

Quinta-feira ultima,

Sancta mulher que me tratares, 
Quando em teus braços desfalleça, 
Cazo meus olhos não cerrares, 
Embora! que isto nào te esqueça :

Colloca, sob a travesseira, 
O meu cachimbo singular 
E enche-o, sollicita Enfermeira 
Com Cold-Fly, para eu fumar...

Historia do culto
de Nosssa Senhora

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua d'Atalaya, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899. conforme a ultima pu­
blicação na Folha Ollicial, seguido de re­
pertório alphabelico. —Preço 200 réis fran­
co de porte.

D. Rosa Gomes da Silva, para a 
escola primaria do sexo femenino 
de Valdreu, para onde foi provi­
da temporariamente.

—*-*-M-**-*-C------

Lourdes e Sameiro
Recebemos um interessante e bem es- 

criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escriplo em lin­
guagem castigada e eslylo allrahenle, E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da ofTerta.

Vejo passar a minha vida, 
Como n'um grande cosmurama : 
Homem feito, pallida Ermida, 
Infante, pela mào da ama.

das as reclamações contra a inclu­
são ou exclusão de nomes no re- i 
censeamento do jury commereial 
até ao dia 20, os l 
merciaes resolverão lodos os

I cursos.

Quinta-feira ultima, na admi­
nistração do concelho, foi lavrado

Outros, por esses cinco Oceanos, 
Por esse Mundo erram, talvez : 
Nào me escreveis, ha tantos annos l 
Que será feito de Vocês ?

Tal é o titulo de um novo livro do Al- 
berlo Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores te 
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E’ que Alberto Pimenlel tem se­
gredo de saber contar, de divulgar a his­
toria amena c serenamenle, em linguagem 
a um tempo chã e classica, attrahente c 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.n os he- 
nemerilos editores lisbonenses (içam sendo 
credores de roais um relevante serviço á 
nossa lilteraliira, publicando em magnífica 
edição o novo livro do prestigioso escriptor, 
que é dedicano a S. M. a Rainha a Sr? 
I). Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

O nosso excellente e respeitabilíssimo 
amigo, sr. Amaro d’Azevedo Araújo e 
Gama, vae ausentar-se por alguns dias, 
da administração d'este concelho, en­
trando em exercicio o nosso também 
amigo, sr. João José Pereira Leal, di­
gníssimo administrador substituto. Sen­
tindo muito a auzencia do ex.ra0 sr. Ama­
ro d’Azevedo, felicitamo-nos por ter en­
tre nós o sr. Leal, que é um cavalheiro 
honestíssimo e merecedor de todos os 
respeitos.

Por alta noite, ás horas mortas, 
Quando não se ouve pio, ou voz, 
Fecho os meus livros, fecho as portas 
Para fallar comtigo a sós.

Esteve ha dias em casa do nosso ami­
go, sr. João Francisco d’Araújo Braga, 
abastado capitalista d'esta villa, o sr. 
Bernardo d’Oliveira Bastos, socio do sr. 
João Augusto de Souza Caídas, impor­
tantes negociantes no Rio de Janeiro, e 
nossos prezados subscriptores, que veio 
fazer uma visita ao sr. João Manoel de 
Souza, bondoso pae d’este ultimo apre­
ciável cavalheiro.

"Na passada quarta-feira vimos n’esta 
villa os nossos prestantíssimos amigos e 
valiosos correligionários, srs. Domingos 
José d’Olivcira e Joaquim José d'Oli- 
veira.

Chorando (penso e não o digo) 
Os olhos fitos n'este chão, 
Que tu és leal, és meu amigo... 
Os meus Amigos onde estão ?

Reune hoje nos Paços do con­
celho a commissão do recensea­
mento eleitoral d este concelho, a 
fim de proceder ao sorteio dos 
presidentes para as diversas as­
sembleias eleitoraes, nas quaes ha 
de realisar-se, no proximo domin­
go, a eleição de deputado por es­
te circulo.

Falleceu, em Soutello, no dia 
14 do corrente, acommeltido por 
um ataque cerebral, o sr. Domin­
gos Dias Correia Braga, nosso cor­
religionário e amigo, irmão do sr. 
Antonio Dias Correia Braga, de 
Palmeira, e tio do sr. Antonio Ma­
ria Dias, digno cscripturario da re­
partição de fazenda d’este conce­
lho.

Os nossos pezames.

Fumo? E occorre-me á lembrança 
Todo esse tempo que lá vae, 
Quando fumava, ainda criança, 
Ás escondidas do meu Pae.

Tem estado enferma no «Collegio du 
Sacré Cceur de Maric», em Braga, a 
gentil menina Odette, filha do nosso 
amigo, sr. João Francisco d'Araujo Bra­
ga, abastado capitalista.

«
Regressou de Coimbra onde foi acom­

panhar o sr. Francisco Faria, o nosso 
amigo sr. padre Álvaro Soares Rodri­
gues.

O meu cachimbo! Amo-te immenso! 
Tu, meu thuribulo sagrado! 
Com que, Sr. Abbade, incenso 
A Abbadia do meu passado.

Morreram-me uns. Por esses peço 
A Deus, se elle está de maré : 
E, ás noites, quando eu adormeço, 
Pbantasmas, vêm, pé ante pé...

Tristes, nostálgicos da cova, 
Entram. Sorrio-lhes e fallo.
Deixam-se estar na minha alcova, 
Até se ouvir cantar o gallo.

Foi para Aveiro afim de se matricu­
lar num collegio d’aquella cidade, o sr. 
Francisco Feio Soares d’Azevedo Júnior.

Ah! quando fôr do meu enterro, 
Quando partir gelado, emnm, 
N'algum caixão de mogno e ferro, 
Quero que vás ao pé de mim.

Desde o dia 1 até 15, os delega­
dos do thesouro remetterão á dire- 
cção geral das contribuições dire- 
ctas os requerimentos para annul- 
lações por sinistros prediaes, cau­
sados pelo phylloxera, e as respe- 
clivas relações dos escrivães de fa­
zenda.

Do dia 2 em diante, por espaço 
de 30 dias, estará aberto o cofre 
para o pagamento da contribuição 
de renda de casas e sumptuaria nos 
districtos de Aveiro. Braga, Bra­
gança, Coimbra, Guarda e Porto.

Até ao dia 25, os delegados re- 
mettem á Procuradoria Regia, de­
vidamente informados, os requeri­
mentos para perdão ou commula- 
ção de penas.

No dia 25, realisar-se-á a eleição 
do jury commereial.

Até ao dia 30, serão resolvidas 
pelos juizos de direito as reclama­
ções sobre a nomeação ou recusa 
dos vogaes da commissão do re­
censeamento militar; os escrivães 
de fazenda entregarão aos recebe­
dores os conhecimentos das contri­
buições predial e industrial; e o 
director da Penitenciaria de Lisboa, 
remetterá informados, já direcção 
dos negocios da justiça, os requeri­
mentos para perdão de penas.

E a noite perde-sc em cavaco, 
Na Torre d'Anto, aonde eu moro ! 
Alli, mettido no buraco, 
Fumo e, a fumar, ás vezes... choro.

•
Está em Coimbra e não no Porto co 

mo no passado numero dissemos, o nos­
so particular amigo Francisco Assis de 
Faria. O nosso sympathico amigo, vae 
alli scr operado pelos srs. drs. Souza 
Refoios e Daniel de Mattos, duas cele­
bridades que fazem honra ao seu paiz.

Desejamos do coração que em breve 
o abracemos completamente bom.

Não sei. Tral-os-á o «nevoeiro»... 
Os tres, os intimos, Aquelles, 
Estão na Morte no extrangeiro... 
Dos mais não sei, perdi-me d’elles.

O sr. administrador do conce­
lho conferiu posse, no dia 14 do 
corrente, á ex.1”3 sr? D. Lucinda 
d'Oliveira, gentil filha do nosso 
bom amigo, Joaquim José d Oli- 
veira, de professora interina da 
escola official da freguezia dAzões, 
cargo para que ullimamcnte fora 
nomeada.

Como passar a noite, Amigo ! 
No Hotel da Cova sem conforto ?
Assim, levando-te commigo, 
Esquecer-me-ei de que estou morto...

Egualmente foi muito concorri­
do o enterro em Braga, do sr. 
Joaquim Albano Corte Real, cu­
nhado do sr. dr. João Julio Vieira 
Barbosa, habil clinico d’esta villa.

D’aqui, foram assistir ao enterro 
do distincto cavalheiro, os ex.moS 
srs. commendador Teixeira de Se­
queira, juiz de direito; dr. Annibal 
Bessa, delegado do P. Regio; dr. 
Luciano Sepulvcda, Antonio Gomes 
de Moura Carneiro, escrivão de fa­
zenda; Eduardo Almeida, dr. Mon­
teiro, Arnaldo Faria, Alberto Ville- 
la, Avelino Peixoto, General Fajar­
do, padre Constantino Soares Ro­
drigues, Damião José Lopes de 
Carvalho, João Araújo, padre Cruz 
etc. etc.

Os funeraes do nosso desditoso 
amigo, sr. capitão Eduardo Silva, 
foram a mais sentida, sincera e ine­
quívoca prova de como era esti­
mado, respeitado e considerado por 
todos os habitantes de Braga, des­
de o mais distincto até ao mais 
humilde !

Mais de 6:000 pessoas foram ao 
cemiterio d’aquclla cidade render 
a ultima homenagem ao cavalhei­
ro honestíssimo, ao brioso mili­
tar e chefe de familia modelo!

Consolação suprema deve ser pa­
ra a familia do illustre morto, a 
de saber como uma cidade intei­
ra pranteia a sua morte.

Fechou o caixão o sr. visconde 
de Sinde, digno governador civil 
substituto e cunhado do fallccido.

Pelo commissariado de policia 
civil de Braga, foi enviado á ad­
ministração d este concelho, o de­
mente João Lopes, da freguezia 
de Parada de Gatim, d’este con­
celho. que não obteve entrada no 
hospital de Rilhafollcs, por falta 
de vacatura.

Hoje, delicias do abandono !
Vivo na Paz, vivo no limbo : 
Os meus Amigos são o Outomno, 
O Mar o tu, ó meu Cachimbo !

Reuniu na quarta-feira ultima, 
sob a presidência do sr. dr. José 
Luciano Teixeira de Sepulvcda a 
junta fiscal de matrizes d’este con­
celho, para resoher as reclama­
ções que, contra a mataiz de ren­
da de casas e sumptuaria do cor­
rente anno, foram apresentadas.

Eram cm numero de 16, sendo 
8 deferidas e 11 indeferidas.

Recebemos o n? CIO d'esle cxcellenle

Durante o mez, nos dias designa­
dos pelos commandantes dos dis­
trictos de recrutamento e reserva, 
que já publicamos, faz-se-á, na sé­
de dos concelhos, o sorteio dos 
mancebos apurados para o exercito 
e para a armada, podendo fazer 
reclamações no proprio aclo ou 
dentro do prazo de cinco dias im- 
inediatos, qualquer interessado; se­
rão apresentados, pelos presidentes 
das camaras municipacs, os orça­
mentos ordinários do município.

No dia 1, terminou o prazo dos 
requerimentos, pedindo o perdão 
dc penas.

Até ao dia 10, serão apresenta- ;
' jornal dc modas, que é dirigido pela illus- 

tre cscriplora Alice de Athayde e editado 
e j pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 

tribunacs com- proprietário da antiga casa Bertrand.
i rc- '

I santíssimo.
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ANNUNCIOS

Teixeira de Sequeira.

Francisco Assis de Faria.

1228) Teixeira de Sequeira.

D’esta vez é um volume de physiopathia 
que nos fornece a graciosa aCollecção do 
Povo», dos srs. Guimerães, Libanio & C.8

Verifiquei
O juiz de direito, 

1281) Teixeira de Sequeira.

O escrivão.

Comarca de Vilia 
Verde

rente mez de novem-’ 
bro, á porta do tribu- 

I • 1* • I ■

50 réis cada caderneta semanal 
450 réis cada volume brochado.

Assigna-se: em Lisboa, no escrinlorio dos editores Belem à C 1 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães á 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam­
bém assignaturas o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, B09 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a 
Empreza tem correspondentes.

Comarca de Vilia 
Verde

2.* praça

No dia 18 do cor-

A FILHA MALDITA
POR

ÉN1ILH RICHEBOUG
(«.’ EDIÃO)

Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 
0 marido, A avó, Os fdhos da millionaria, 0 selvagem e A viuet 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo salisfazér os muitos pedidos que 
constantemenle recebem d’esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatn 
ra, offerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

• J Pagos noactoda entregi

0 sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «0 fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade o suas funcções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa-

Arrematação

Pelo juízo de direito 
da comarca de Vilia 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° oíBcio, no 
dia 18 de novembro 
ás dez horas da manhã 
á porta do tribunal ju­
dicial, por força d’exe- 
cução por sellos e cus­
tas que o Magistrado

nal judicial desta co­
marca, pelas 10 horas 
da manhã, na execu­
ção hypotheçaria que 
Amaro a Azevedo Araú­
jo Gama, da cidade de 
Braga, move contra Ro- 
za de Souza e Anna 
Maria de Souza, am­
bas da freguezia de 
Azoes, desta mesma 
comarca, se tem dar- 
rematar e serem entre­
gues a quer maior lan­
ço offerecer, os seguin­
tes prédios:

Terra chamada da 
Pena Curva de Cima, 
de lavradio e vidonho, 
alludial. sita no sitio de 
este nome, freguezia de 
Azões, a qual tendo en­
trado a primeira vez 
em praça, e não obten­
do lançador, entra ago­
ra segunda vez por me­
lada da respectiva ava­
liação, na importância 
de 620500 rs.

Campo chamado da 
Veiga, de lavradio e 
vidonho, de natureza de 
praso, foreiro ao Cos­
ta Lima, de Riomau, 
sito no logar das Ca- 
banas, da mesma fre­
guezia d’Azões, o qual 
entrou em praça e não 
obtendo lançador, entra 
agora segunda vez por 
metade da respectiva

I cia de 460000 rs.
Peio presente são ci- 

í tados todos os credo­
res incertos que se jul- 

I guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo, no praso le­
gal.

Vilia Verde, 5 de no­
vembro de 1900.

E’ escrivão do jpro- , avaliação, na importan- 
. . .......

vallos, de lavradio e vi- j do Brandão.
Aa i; ' Vilia Verde 14 de no- 

rega das poças ■ vembro de 1900.
i ]283 Verifiquei

O Juiz de Direito,

donho, com agua de li- 
ma e i
d’Agrella, no valor de ; 
2920000 réis.

Campo das Fentei- 
ras, no sitio d’Agrella, 
e dita freguezia, de la­
vradio e vidonho, mat- i 
to e lenha, casa e eira, i 
e agua de lima e rega 
da poça d’Agrella, no 
valor de 7100000 rs.

A bouça das Casta- 
nheiras, de matto e le­
nha, no sitio do mesmo 
nome, da mesma fre­
guesia, no valor de rs 
1600000.

Campo da Ribeira, 
que se compõe de dois 
vallos de lavradio e vi­
donho, com agua de 
lima e rega do Ribeiro 
da Varziella, da mes­
ma freguesia, no valor 
de 8100000 réis.

Campo da Ribeirinha, 
Naval e Chousinho, con­
tíguos, composto de 
dons vallos, sito no lo­
gar da Ribeirinha, e 
freguesia dita, de lavra­
dio e vidonho, com a- 
gua de rega e lima do 
Ribeiro da Varziella, no 
valor de 6160000 rs.

Bouça de Pedrogos, 
de matto, no sitio d’es- 
te nome, da referida fre- 
huesia, no valor de rs. 
1500000

Bouça de Entrecadas 
de mattos e pinheiros, 
sita no logar d’este no­
me, freguesia de Santa 
Marinha d’Oriz, no va­
lor de 500000 réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos dos ditos 
executados, para assis­
tirem á praça, e ahi 

pedro de Valbom, no dedusirem os seus di­
va’

Campo da Portella so legal.

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes terá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmenle com a fal­
ta de adubos o onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam 
que este—o emprego racional dos adubos.

d’Agrella, no sitio d’es-
te nome, freguezia dita, cesso o do 4.° officio, 
que se compõe de tres Antonio ígnacio Macha-

VII da formosa 
faz o estudo dos i série e é devido ;i pena do illuslrndo a co- 

elemenlos nobres de cada adubo e ha lar- 'nhecido medico sr. José Benlcs Caslel Bran-

sivel trata da Ilygienc merecendo-lho todo 
o cuidado os alimentos.

O volume cartonado de G0 paginas cus­
ta apenas 100 reis.

O poderio dlnglaterra
E' este o lilnlo do IV volume da esplen 

dida «Cullecção do Povo»—um primor de 
edicçào dos srs. Guimarães, Libanio & C 8 

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
O auctor d'este opusculosinho é o sr. José 

e Macedo.

do Ministério Publico, 
move contra José Cer- 
queira, da freguezia de 
Moz, entram em praça 
os bens penhorados se­
guintes :

A quarta parte d’u- 
ma morada de casas e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, situada no 
logar do Monte, da dita 
freguezia de Moz (in­
divisa), avaliada em rs. 
250000.

Leira do Campo Re­
dondo. situado no lo­
gar da Fonte, da dita 
freguezia, de lavradio 
e vidonho, com agua, 
avaliada em 550000 rs.

Pelo presente são ci­
tados quaesquér credo­
res incertos que sé jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, no prazo 
legal.

Vilia Verde 4 de no­
vembro de 1900.

Verifiquei,

O Juiz de Dircili,

ções preliminares, O estrume de curral, I O precioso livrinho que tem o titulo que 
Os adubos chimicos (importantíssimo este í nos serve de epigraphe é o 
trecho do livro onde se I I
gas referencias a cada um dos estrumes que co. Em liógiiagèm inteiramenle comprehen- 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas difíerentes culturas — Por esto 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando-o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Tratamento Natural

Comarca de Vilia 
Verde

Arrematação

No dia 2 de dezem­
bro proximo, por dez 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
desta comarca de Vilia 
Verde, entram em pra­
ça os rendimentos e 
prédios penhorados aos 
executados José Joa­
quim Pereira, e mulher 
Custodia Maria Pimen- 
tel, da freguezia de S. 
Pedro de Valbom, d’es- 
ta comarca, para paga­
mento do pedido e mais 
despezas na execução 
hypotheçaria que lhes 
move Custodia Maria 
Loureiro, solteira, maior 
da freguezia de Bouro, 
da comarca de Amares, 
os quaes rendimentos e 
prédios entram em pra­
ça pelo preço davalia- 
ção, e serão entregues 
a quem maior lanço of­
ferecer acima do seu 
valor a saber:

RENDIMENTOS

Dez medas de palha 
milha, no valor de réis 
70000.— 116 cestos de 
milho grosso, que de­
verão produzir, de mi­
lho limpo, aproximada- 
mente 2:080 litros, no 
valor de 730600 réis.

RAIZ

As casas de morada 
que comprehendem 3 
edifícios,separadas, com 
salas, lojas, córtesj e 
alpendre, e sequeira, e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, azeite e fru- 
ctas, e agua de lima e 
rega, das poças d’Agrel- 
la, sitas neste logar da 
Agrelia, freguezia de S.

lor de 6040000 rs. ! reitos, querendo, no pra-
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

Excellenle macliina de picotar talões

Villa Verde—Officina d'impressào de Bernardo A. de Sá Pereira- 1900.

-

O

YtfOGRAPtfJi
DE

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário desta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

VILLA VEKDE


